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Universidade Federal Fluminense - Instituto de Arte e Comunicação Social
Colegiado do curso de pós-graduação em Cultura e Territorialidades

PPCULT

Ata da Reunião ORDINÁRIA do Colegiado em 12/06/2017
Aos doze de junho de dois mil e dezessete, na sala 304 do Instituto de Arte e Comunicação Social, reuniu-se o colegiado do programa de pós-graduação stricto sensu CULTURA E TERRITORIALIDADES, em reunião ordinária, com a presença dos seguintes docentes: Ana Lucia Enne (presidindo a sessão), Danielle Brasiliense, Flávia Lages, João Domingues, Luiz Augusto F. Rodrigues, Marildo Nercolini, Marisa Mello e os representantes discentes Rafael Rosa e Deborah Arco, além da presença dos discentes Rodrigo Cotrim, Hugo Oliveira e Guilherme Santos. Justificaram ausência os professores Gilmar Rocha, Luiz Vergara, Leandro Mendonça, Christina Vital, Paulo Carrano, Lygia Segala e Rôssi Gonçalves. As professoras Ana Lucia Ferraz e Livia de Tommasi se encontram fora do Rio de Janeiro e a professora Marina Frydberg em licença maternidade. A pauta aprovada seguiu conforme a seguir relatado.  Ponto 1. Aprovação da ata da reunião de 15 de maio de 2017, o que se deu sem ressalvas. Ponto 2. Informes. A coordenação informou que o edital de seleção já está público, com inscrições abertas de 19 de junho a 21 de julho de 2017; que a página do PPCULT no facebook recebe agora diretamente as postagens sem a necessidade de mediação dos administradores, o que facilitará a comunicação descentralizada que pode ser feita diretamente por alunos e professores; que o processo de doutorado está quase finalizado, em breve será encaminhado para a Proppi. Foi proposta e aceita uma moção de agradecimento à servidora Silvia Campos, que se aposentou em maio, a quem agradecemos por todos os anos de serviço público, por seu compromisso, gentileza e dedicação. Alguns docentes informaram sobre eventos e convites. O professor Luiz Augusto informou que foi convidado para ser o representante do PPCULT na Rede de Bibliotecas gerida pelo Programa de Pós-graduação em História da UFF e que o PPCULT conta agora com três representantes (ele mesmo, Flávia Lages e Lia Calabre) na Cátedra da UNESCO Políticas e Gestão Cultural, a segunda cátedra no Brasil na área da Cultura. Ponto 3. Jornadas Discentes e Docentes. A coordenação informou que os representantes discentes da turma de 2016 estão organizando a Jornada Discente de forma orgânica, já agendada para acontecer na Sala InterArtes na última semana de setembro. O professor Luiz Augusto Rodrigues colocou o LABAC à disposição para ajudar na organização. Ficou acertado que o projeto da Jornada Discentes 2017 seria apresentado na reunião de julho. Quanto às Jornadas Docentes, a coordenação explicou que está organizando um novo modelo, a partir das três Linhas do PPCULT, envolvendo uma série de eventos, e que iria se comunicar com os docentes de cada linha para organizar este processo. A ideia é que as Jornadas comecem, em 2017, no segundo semestre, e que a partir de 2018, elas aconteçam no decorrer de todo o ano letivo. O colegiado aprovou a ideia. Ponto 4. Coordenação por Linha. A coordenação geral colocou a necessidade de cada Linha indicar um representante docente e discente, para facilitar a comunicação com a coordenação em torno das Jornadas e outras demandas. O colegiado aprovou a ideia e ficou acertada a comunicação prévia por email para definição deste processo. Ponto 5. Avaliação sobre pedidos de prorrogação de prazo para turma de 2015. A seguir, listamos os prazos propostos por discentes e orientadores: João  – Gilliard e Simone, agosto; Marisa – Jailton, agosto; Wallace – Rodrigo, agosto; Ana Enne – Paula, agosto; Carrano – Daniel, agosto; Rôssi – Hugo, agosto; Gilmar – Michelle, julho e Marcus, agosto; Livia – Silvia, agosto; Christina – Eymard – agosto; Marildo – Marcelle, agosto. O colegiado aprovou essa prorrogação, lembrando que todas as defesas devem acontecer até o fim de agosto, portanto, devem ser marcadas e depositadas até 30 de julho. Ponto 6. Deliberação sobre prazos/normas para exames de qualificação e defesa. Sobre qualificação, o colegiado deliberou e decidiu que o exame pode ser aberto ou fechado, a depender da decisão do/a mestrando/a, orientador/a e membros da banca. A partir de 2018, os bolsistas terão que defender entre 15 a 17 meses, de maio a julho. E não bolsistas de 17 a 18 meses, entre julho e agosto. Nos dois casos, esses são prazos máximos, que podem ser antecipados. Mantem-se a tolerância de 30 dias desses prazos em virtude de dificuldades de marcação das bancas, ficando a critério do/a orientador/a a decisão acerca desse ponto, o que já havia sido acordado anteriormente em reunião colegiada. Quanto ao prazo de defesa da dissertação, os bolsistas deverão defender impreterivelmente em 24 meses, o que implica na necessidade de se obedecer com rigor também os prazos da qualificação. Ficou acertada que a coordenação irá propor uma reunião com bolsistas e orientadores em novembro, para conversar sobre a importância para o PPG da defesa dentro do prazo. Quanto aos não bolsistas, a coordenação apresentou a seguinte proposta: que no 23º mês, aqueles que não forem defender dentro do prazo de 24 meses, deverão apresentar, em um formulário fornecido pela coordenação, um pedido de prorrogação de 30 dias, com justificativa e esclarecimento acerca da situação da escrita da dissertação, que deverá ser avaliado pelo colegiado na reunião a ser realizada no 24º mês. Se aprovado, o discente irá dispor de mais 30 dias para a conclusão. A partir do 24º mês até o 28º mês, caso o discente não consiga concluir a dissertação, a cada mês precisará renovar, junto à coordenação, o pedido de prorrogação, apresentando o formulário preenchido e evidenciando o progresso no processo de escrita, o que novamente será analisado pelo colegiado, podendo ser aprovado ou não. Caso as prorrogações sejam aprovadas, o discente terá que concluir necessariamente no 29º mês, para defesa no máximo até o final do 30º mês, improrrogável a não ser excepcionalmente. A coordenação solicita esforço de orientandos e orientadores para que a conclusão além dos 24 meses seja excepcional porque o Tempo Médio de Defesa é índice importante na avaliação do Programa em seu processo por uma avaliação mais alta e sua luta por mais recursos, incluindo bolsas. E lembra ainda que os únicos discentes que estariam oficialmente liberados para a conclusão em 30 meses seriam aqueles que até o 18º solicitassem o trancamento por seis meses. Lembrando que, conforme decisão colegiada, neste caso o discente estaria desligado do PPG, inclusive das atividades de orientação, e que, portanto, essa é uma decisão que só deveria ser tomada em últimos casos. Lembra ainda que o colegiado tem sido tolerante e sensível com os casos de doença apresentados e que as relações estabelecidas com os discentes têm sido de negociação e dialogo, e que as medidas propostas visam estabelecer de forma mais clara as regras e a necessidade de um pacto coletivo de cumprir os prazos para não prejudicar o PPG de forma geral. Depois de um debate acerca dos processos, foi votada e aprovada a proposta acima. Ponto 7. Co-orientação do discente Guilherme Lopes pelo docente Professor Doutor Denilson Oliveira, da Geografia/UERJ, pela adesão às temáticas de decolonialidade e epistemologias negras. O colegiado, valorizando as parcerias interinstitucionais, aprovou. Ponto 8. Deliberação sobre auxílio financeiro para discentes em congressos no exterior. A coordenação informou que o montante de recursos, da fonte Proap, é de cerca de 13 mil reais, menos do os cerca de 17 mil disponíveis para 2016. E que após conferência junto à Proppi, confirmou que o PPG pode apoiar discentes em eventos internacionais. Colocou a dificuldade na distribuição dos recursos, poucos, frente a inúmeros pedidos, e que não gostaria de tomar uma decisão sem discussão colegiada. Após discussão, alguns critérios preliminares foram listados: a criação de uma fila, a ser organizada pelo PPCULT, listando quem foi aprovado e quem está esperando o aceite; a liberação do recurso por trabalho, e não pelo número de discentes envolvidos em um mesmo trabalho; o apoio de um evento por ano por aluno. Foi decidido que na reunião de julho a coordenação levaria dois documentos: um levantamento de quem já recebeu recursos em anos anteriores; um levantamento de quem, em 2017, pretende participar de eventos nacionais e internacionais. A partir desses levantamentos, o colegiado irá decidir como irá distribuir esses recursos. Ponto 9. Saúde mental. A coordenação manifestou estar atenta aos problemas relatados por discentes de inúmeros PPGs sobre a questão da saúde mental dos mestrandos e doutorandos frente às pressões da produção acadêmica e que pretende, para o segundo semestre, encaminhar algumas medidas para serem discutidas com o colegiado e especialmente com os discentes sobre formas de lidar com essa problemática. Decidiu-se retomar esse ponto na primeira reunião de 2017/2. Sem mais, encerrou-se a reunião, conforme a ata aqui lavrada.
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